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Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Escolas: E.E. Joaquim Rodrigues Madureira (Bauru-SP, Brasil), EMEF Gustavo Barroso (Fortaleza-CE, Brasil), Edith Bowen Laboratory school (Logan-UT, EUA), Park Elementary School (Richmond-UT, EUA).

Professores: Estela Delmindo da Silva, Ana Lice, Olímpia, Mrs. Steele e Mrs. Butterfield.

Aluna coordenadora do projeto: Maria Ângela Dias dos Santos (UNESP-Bauru)

Professores orientadores: Tel Amiel (Department of Instructional Technology, University of Geórgia) e Eduardo M. Morgado (Departamento de Computação, UNESP-Bauru)

Duração da atividade: 4 meses

Título da atividade: Little PenPals Project (Projeto Pequenos Correspondentes)
[X] Ensino Fundamental          [  ] Ensino Médio                    
Conteúdos: Linguagem escrita, localização geográfica, proporção, desenho artístico, análise cultural e social de relatos e fotos.

Disciplinas envolvidas: Língua Portuguesa, Geografia, Artes.
Objetivos

Objetivo geral: 

Compreender quão grande e diversificado é o nosso planeta Terra em termos raciais, culturais, geográficos, econômicos e sociais.

Objetivos específicos:

- localizar-se no globo terrestre;

- conhecer a localização de seus penpals;

- comparar o tamanho entre continente, país, estado e cidade;

- comparar sua realidade com a realidade de seus penpals;

- comparar aspectos físicos e culturais;

- expressar aspectos de sua realidade através de desenhos;

- escrever pequenas frases relatando aspectos de sua realidade cultural.
Metodologia

Primeiramente, o projeto Little PenPals foi introduzido para cada uma das turmas de alunos. Esse relato de experiência manter-se-á focado nas atividades desenvolvidas com os alunos de Logan e Richmond, ambos do estado de Utah, EUA. Os alunos tinham entre 6 e 7 anos e estavam no 1º ano do Ensino Fundamental (first grade in Elementary school). 

Eles entenderam o projeto como atividades que os levariam a conhecer um pouco sobre alunos com a mesma idade que eles, mas localizados em outro espaço geográfico, por meio da troca de cartas. 

Antes de escrever a primeira carta, conversamos sobre o grande objetivo das atividades, a de conhecer um pouco sobre outra cultura. A palavra “cultura” surtiu muitos questionamentos, pois os “first grade students” (alunos de primeira série) não conheciam o significado da palavra.

De forma simplificada e com a ajuda das professoras (Mrs. Steele e Mrs. Butterfield), o termo foi explicado e partimos para a localização geográfica de cada turma de alunos.

Os alunos da escola Edith Bowen Laboratory School (ver anexo 1) e da escola Park Elementary School (ver anexo 2) (Logan e Richmond, UT, EUA) se correspondiam com alunos da EMEF Gustavo Barroso (ver anexo 3), em Fortaleza, CE, Brasil.

Essa correspondência só foi possível graças ao projeto de intercâmbio “Changing Perspectives” (http://www.coe.uga.edu/brazil/index.html e http://intercambio2005.tripod.com).  As cartas que chegavam de Fortaleza, escrita pelos alunos de primeira série, eram traduzidas por mim, a intercambista brasileira que estava em Utah. As cartas das crianças de Utah que chegavam para os alunos do Ceará eram traduzidas e entregues pelas intercambistas Ana Laura e Virginia (University of Geórgia).

O tema das cartas eram sempre os mesmos, mas a forma como seriam trabalhadas e escritas podiam variar.

As primeiras cartas (anexo 4), com o objetivo de os alunos se apresentarem uns para os outros, bem como apresentar onde estavam no planeta Terra foram conduzidas da seguinte forma com os alunos de Logan e Richmond:

- Apresentação no mapa de onde eles estavam, onde estava os Estados Unidos, que o EUA era o nome do país e que dentro do país havia estados e que por sua vez eles estavam em Utah na cidade de Logan. Isso foi feito através de perguntas, as regiões eram apontadas no mapa e as perguntas eram feitas, como: Onde vocês estão dentro dos EUA? Alguém sabe o nome da cidade onde moram? E o nome do estado? Os EUA é um país, estado ou cidade? E assim eles respondiam e reconheciam as regiões no mapa. O mesmo foi feito com a localização de seus penpals do Brasil. As regiões foram apontadas no mapa e as mesmas perguntas foram feitas a respeito do Brasil. 

- Com a chegada da primeira carta de seus correspondentes brasileiros, as crianças ficaram muito alegres e empolgadas. Abaixo de todo texto em português estava a tradução em Inglês. O que mais chamou a atenção das crianças foram os nomes de seus correspondentes. Após a euforia e para concluir essa atividade, utilizei o mapa para reforçar de onde as cartas vieram, mostrando o Brasil e a região do Ceará.

- A próxima atividade foi escrever a segunda carta (ver anexo 5). Assim como na primeira, eles receberam um esquema para preencher com o que mais gostavam de fazer com suas famílias, com espaço para desenhar suas famílias.

- Com a chegada da segunda carta, veio também uma apresentação multimídia com as fotos de seus penpals. E enquanto na primeira carta o ponto alto foram os nomes de seus correspondentes, na segunda, o ponto alto foram as fotos. Foi a partir desse momento que surgiram as discussões sócio-economicas, culturais e raciais. As crianças notaram e comentaram as diferenças na cor da pele das crianças brasileiras. As crianças notaram diferenças na sala de aula de seus penpals: “Eles não tem livros e tapetes pela sala”, foi a pergunta de uma das crianças. Fotos de Fortaleza, de regiões bem ensolaradas e belas praias foram apresentadas as crianças, que logo perguntaram: “Lá não tem neve? Só sol?”. Em seguida veio a análise do que eles mais gostavam de fazer com suas famílias e uma diferença gritante nos hábitos sócio-culturais. A maioria das crianças brasileiras gostava de ir à praia com seus irmãos e pais, enquanto que as crianças norte-americanas ficaram divididas em: ir à DisneyLand e jogar vídeo game. 

- O resultado dessa análise gerou o desenvolvimento de outro projeto, mas agora um projeto da classe. Todos os alunos se empenharam em “presentear” as crianças brasileiras com materiais escolares. Os materiais chegaram ao Brasil por mim e foram distribuídos a crianças de creches de Macatuba.
- A última atividade foi escrever a “Goodbye letter” (carta de tchau) (ver anexo 6). Infelizmente os alunos do Brasil não tiveram tempo de escrever suas últimas cartas devido o final do ano letivo.

- Todas as cartas eram escaneadas e enviadas por correio. O projeto era semanalmente discutido, via MSN ou vídeo conferencias, para que os temas das cartas fossem decididos pelo grupo de intercambistas coordenadoras do projeto. A tecnologia nesse caso foi imprescindível para que o projeto se concretizasse.

Conclusões: A realização do projeto foi uma atividade muito gratificante. Além do vínculo estabelecido com as crianças, com as quais eu trabalhei, a oportunidade de viver e conhecer outra cultura foi algo decisivo para o meu próprio entendimento da palavra “cultura”. A participação das crianças em todas as atividades foi algo essencial para que os objetivos fossem atingidos. 

Vejo que um projeto como esse não precisa necessariamente acontecer entre crianças de países diferentes. O próprio interior de São Paulo é um vasto campo de diversidades sócio-culturais a ser desvendado. Crianças de uma pequena cidade contendo fotos, cartas; sejam elas eletrônicas ou escaneadas; vídeo e áudio.do estado de São Paulo, por exemplo, como Macatuba com pouco mais de 16 mil habitantes tem hábitos diferentes de crianças de Bauru, por exemplo, com aproximadamente 350 mil. Além de geografia, matemática, linguagem escrita e oral; abrimos um amplo espaço para a discussão do respeito a pessoas vindas de regiões menores e conhecidas, muitas vezes, como caipiras; espaço para conhecer as festas que acontecem nessas pequenas cidades e que muitas vezes não acontece mais em cidades maiores, diferenças lingüísticas, entre outras. 

Por fim, diante da evolução da tecnologia, esse trabalho pode ser facilitado pela troca de e-mails 
Recursos

Computador, Internet, impressora, cartucho colorido para impressora, envelopes, folhas de sulfite, lápis de cor, envelopes, scanner, mapas, data-show, papéis coloridos.
Avaliação

Na primeira carta, os alunos foram avaliados pela capacidade de oferecer as informações requeridas e pela capacidade de, após uma explicação sobre localização geográfica, destacar no mapa o país e o estado onde vivem.

Na segunda carta, a avaliação voltou-se para a expressão escrita e gráfica do que eles gostavam de fazer em família.

A terceira carta, por causa do tempo, que não foi nem de 6 meses para o projeto, foi a última carta. Os alunos foram avaliados pela capacidade de escrever uma pequena mensagem de despedida a seus correspondentes.
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Enviar  propostas para clocar@faac.unesp.br
Núcleo Pela Tolerância / Depto de Ciências Humanas / FAAC / UNESP-Bauru   

Av. Engº Luiz Edmundo Carrijo Coube, 14-01- CEP 17 033-360 - Bauru / SP

Fone: (014) 221 6064 / 6036 – Fax:  221 6054

www.faac.unesp.br/pesquisa/tolerancia
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